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A chapa 1, EPPEN de todos se apresenta à consulta prévia à comunidade, no processo de escolha 
da nova Direção Acadêmica da EPPEN/Campus Osasco, afirmando o objetivo de continuar o trabalho 
iniciado há quatro anos, com a manutenção dos princípios defendidos, desde o início, e praticados ao 
longo do exercício da Direção:  

 A democracia,  

 O republicanismo,  

 A pluralidade,  

 A espontaneidade,  

 A alegria e o bem-estar. 

A chapa1, EPPEN de todos, tem por objetivo, ainda, a garantia de continuidade nas práticas que 
foram se estabelecendo, ao longo do período, como suas características marcantes:  

 A defesa do caráter público da Universidade,  

 A eficiência acadêmica e administrativa,  

 A responsabilidade no uso dos recursos públicos,  

 A competência técnica e o compromisso social,  

 A impessoalidade nas relações institucionais,  

 A disponibilidade para o atendimento a todos  

 O cumprimento dos prazos.  

 O incremento na pesquisa acadêmica; 

 A ampliação das atividades extensionistas  

 O aprofundamento na inserção local e regional,  

 A internacionalização da EPPEN,  

 Ampliação nas relações acadêmicas  

 A integração, sistematização e maior publicidade nos processos administrativos e 
acadêmicos. 

Os objetivos apresentados acima resultaram de firmes posicionamentos iniciais e da continua 
reflexão sobre o papel da Direção Acadêmica no âmbito de uma Universidade pública, gratuita, 
inclusiva, socialmente comprometida e referenciada. Para a Chapa1, EPPEN de todos, a Direção 
Acadêmica, além de ser a estrutura responsável por executar ou fazer executar as resoluções e as 
decisões da Congregação e dos órgãos que lhe forem superiores no âmbito da Universidade, é a 
instância que possui as atribuições da coordenação estratégica no campus, possibilitando a existência 
de condições favoráveis ao exercício das atividades acadêmicas e da procura constante de sua 
melhoria. 

Tal tarefa, para ser realizada, depende da existência de um ambiente institucional favorável à 
reflexão e ao debate de ideias e visões. Tal ambiência só é possível se sustentada em: 1) valores tais 



como confiança, respeito, dignidade, solidariedade e autonomia; 2) ausência de controles excessivos e 
de instâncias e atitudes opressivas; 3) institucionalização de canais democráticos de deliberação e de 
expressão do contraditório. 

Foi à efetivação desses princípios que, mesmo num contexto político, econômico e social bastante 
adverso, que o exercício da direção, no quadriênio 2015-2019, se dedicou. As instâncias colegiadas 
faltantes foram institucionalizadas, os espaços de expressão das diversidades foram estabelecidos. Isto 
permitiu a realização que os ajustes necessários fossem feitos de forma democrática, impessoal e 
transparente. O que favoreceu a fixação e de práticas saudáveis no exercício da Direção, tais como as 
salvaguardas do caráter público da Universidade, a eficiência e competência na gestão administrativa e 
acadêmica, a responsabilidade com os recursos públicos, a impessoalidade no tratamento e a 
obediência no cumprimento dos prazos.  

Mas temos clareza que nem tudo foi possível de ser realizado e ainda há muitas coisas a serem 
feitas. Por isso, elegemos como nossas prioridades:  

A. Pesquisa: A ampliação de canais institucionais e de infraestrutura para o desenvolvimento 
das pesquisas acadêmicas, principalmente as que apresentam forte caráter interdisciplinar. 

B. Extensão: A ampliação das atividades extensionistas fundamentadas no relacionamento e 
no diálogo com diferentes segmentos sociais.  

C. Inserção Local e Regional: O aprofundamento na inserção local e regional. Parcerias com 
diferentes segmentos da sociedade, poder público, empresas, terceiro setor, e movimentos 
sociais.  

D. Internacionalização: A intensificação da internacionalização da EPPEN, construção de redes 
internacionais de intercâmbio entre os pesquisadores, cientistas, artistas e técnicos de 
Universidades e Centros de Pesquisa estrangeiros. 

E. Relações Acadêmicas: A ampliação nas relações acadêmicas intra e extra UNIFESP. 
Estreitamento de relações com os demais campi da UNIFESP e com as Universidades do 
estado, principalmente com as suas escolas de características semelhantes à EPPEN. 

F. Integração: sistematização e maior publicidade nos processos administrativos e acadêmicos: 
Integrar e estabelecer sistemas unificados de registro de atividades complementares. 
Divulgação de Eventos e defesas,  

G. Término das obras e mudança para o novo Campus (Quitaúna): a meta síntese. 

Reafirmamos a nossa determinação na permanência de um ambiente universitário no qual as 
pessoas, ao mesmo tempo, trabalhem, estudem, compartilhem e se divirtam. No qual seja possível 
unificar a fantasia e a capacidade de realização, elementos primordiais para uma instituição que se 
pretende criativa e inovadora, que produza, sistematize e difunda conhecimentos socialmente 
significativos, que colabore para o desenvolvimento nacional e que permita a formação de 
profissionais competentes e cidadãos comprometidos. 

Gostaríamos, finalmente, de reafirmar a nossa crença de que esta nossa instituição é de todos, 
que a procura da eficiência e da eficácia, tão necessárias numa sociedade e organismos 
governamentais carentes de recursos, não podem significar o autoritarismo, o improviso, o 
favorecimento a pessoas e grupos e o sacrifício do trabalho coletivo. 
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DIAS 18 E 19 DE MARÇO DE 2019: VOTEM CHAPA 1 – EPPEN de todos. 


